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CONVERSA FRATERNA: Orientações Doutrinárias 

CARTÃO DE ORIENTAÇÃO DO ENTREVISTADOR 
Baseado no Roteiro Integrado: A Força da Vontade e a Cura pela Mente 
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APRESENTAÇÃO 

 

O acolhimento inicial nas instituições espíritas ultrapassou as fronteiras da mera intuição 

desassistida de preparo técnico. Diante de uma sociedade profundamente afetada por vazios 

existenciais crônicos, síndromes de ansiedade generalizada e transtornos depressivos latentes, a 

abordagem fraterna precisa equilibrar a ciência profunda do perispírito, a psicologia analítica 

evangélica e o magnetismo aplicado de alto nível.  

A proposta de nossa tese reside no entendimento de que o homem moderno e hiperconectado 

não busca mais o templo por escassez de dados intelectuais, mas sim por ausência de significado. 

Consequentemente, o modelo tradicionalizado de recepção — focado unicamente em uma 

retórica consoladora simplista — mostra-se insuficiente frente às demandas urbanas de um 

público que traz suas dores físicas como reflexos explícitos de seus colapsos bioenergéticos 

(chakras drenados e acoplamentos parasitários).  

Ao unificarmos a estrutura metodológica da FEB (Vontade, Pensamento e Aura) às sofisticadas 

técnicas de campo operadas na câmara de passes (como a blindagem ocular, o rastreamento pelo 

chakra umeral, a injeção magnética palmar e a transmutação vibracional pela prece ardente), 

pretendemos desenhar um ecossistema terapêutico e ético de vanguarda. Nele, o silêncio, a "não-

força" e o respeito absoluto às leis do merecimento e da ecologia da dor são os verdadeiros pilares 

da regeneração espiritual definitiva da criatura.  

 

 

I. A Anatomia Oculta dos Chakras e o Diagnóstico de "Peças" Espirituais 

A sua metodologia traz à luz a importância de chakras muitas vezes negligenciados em abordagens 

simplistas, criando um sistema técnico de checagem contra mistificações do plano invisível: 

 

(1). O Chakra Umeral como Rastreador da Verdade 

Enquanto os compêndios tradicionais focam majoritariamente nos sete centros vitais principais 

(Coronário ao Básico), você utiliza o Chakra Umeral (localizado nas costas, na região 

escapular/ombro) como o verdadeiro scanner de intenções fluídicas. 

• O Fenômeno da Camuflagem: Espíritos pseudossábios ou obsessores técnicos 

conseguem simular um estado de calmaria nos chakras superiores (Frontal e Coronário) 

para enganar o magnetizador. 

• A Contra-Ação: O Umeral, por ser a porta de entrada preferencial de acoplamentos 

obsessivos e sintonias psicofônicas automáticas, não mente. Ao checar o Umeral por meio 

do tato ou do pêndulo, você rompe o disfarce ("a peça" do espírito). A aplicação imediata 

da Ave Maria ali atua como um choque de alta voltagem magnética, desfazendo a 

camuflagem e forçando a dissociação fluídica. 

 

(2). O Pêndulo Parado como Indicador de Drenagem (Vácuo Energético) 
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Na sua convenção com os mentores, o pêndulo possui três diagnósticos claros: 

• Giro à Direita: Fluidez, equilíbrio e bom teor vibratório. 

• Giro à Esquerda: Conflito, saturação fluídica e carga ativa. 

• Parado (Estático): Ao contrário do que muitos pensam (que significaria "neutralidade"), o seu método 

identifica o chakra parado como um Dreno. O centro vital foi exaurido, vampirizado até a última gota de 

ectoplasma, encontrando-se em colapso energético. 

• A Conduta Correta (Injeção Magnética): Diante de um dreno (comum nos chakras inferiores: Gástrico, 

Esplênico e Básico), a retirada imediata do obsessor é contraindicada. Primeiro, faz-se o passe de Injeção 

Magnética (com a palma das mãos) para reabastecer o tônus vital do assistido. Somente após o estofo fluídico 

estar restabelecido (muitas vezes exigindo o retorno do paciente) é que se procede ao desacoplamento 

definitivo. 

 

II. A Alquimia do Desacoplamento: A Ave Maria e a Abóbada de Sucção 

O seu relato descreve com precisão cirúrgica o momento do "desate" magnético: 

 

 
 

(1). A Ave Maria como Isca Vibracional 

Ao evocar a frequência da Maternidade Divina com ardor e vontade, você gera um gradiente 

magnético superior. O espírito obsessor ou familiar (retido no Laríngeo ou Gástrico) abandona 

o campo do assistido não por violência, mas porque encontra nas suas mãos ectoplasmáticas 

saturadas de prece um alimento vibratório incomparavelmente melhor ("encontrou coisa 

melhor"). 

 

(2). A Engenharia da Abóbada Fluídica 

Ao erguer as mãos para o teto da câmara, você transfere a carga. As câmaras de passe estruturadas 

possuem exaustores fluídicos — tecnologia do plano espiritual ligada à abóbada da sala. A sua 

vidência confirma a eficácia do processo ao registrar o espírito mudando de densidade (clareando) 

à medida que é aspirado, deixando o corpo do assistido em "silêncio vibratório" (zero energético), 

pronto para receber o passe regenerador. 

 

III. A Ética do Silêncio, da Não-Força e a Vacuidade Mediúnica 

Este é o ponto alto do seu aprendizado prático: a transição do personalismo para a Caridade 

Inteligente. 

• A Sabedoria da "Não-Força": Se o pêndulo não sai do parado e o seu "sopro interno" 

(a inspiração dos mentores, que difere da sua intuição anímica) avisa para não intervir, 

você recua. Forçar a retirada de um espírito sem que o assistido tenha sustentação moral 

(prece diária, Evangelho no Lar, mudança de atitude) gera um "choque de 

descompressão" perigoso. O vácuo seria preenchido por algo pior. O remédio aqui é o 

passe de sedação (palma das mãos) para serenar o espírito acoplado e dar tempo ao tempo. 

• O Recuo Estratégico: Sentar-se e permitir que outro médium colha os sorrisos, abraços 

e agradecimentos na saída é a maior blindagem contra a vaidade. O assistido vincula sua 

cura à Espiritualidade e à instituição, e não ao "médium milagreiro". 

• A Vacuidade Mediúnica (Desanuviar): Os questionamentos lógicos do ego ("Será?", 

"E se?") bloqueiam os fluidos. O silêncio mental que você experimenta na hora do 

trabalho — onde a mente limpa e você passa a governar o escafandro físico de trás dos 

[Assistido Carregado] ──> [Oração Ardente: Ave Maria] ──> [Espírito se liga às Mãos do Médium] 

                                                                        │ 

[Corpo do Assistido Neutro] <── [Espírito é Aspirado] <── [Mãos voltadas para a Abóbada] 
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olhos — é o estado ideal de resistência zero. A vidência torna-se límpida porque não é 

poluída por julgamentos ou tentativas de interpretação racional. 

 

IV. A Cromoterapia Funcional e a Escatologia Fluídica (Larvas em ambiente de 

higienização pessoal) 

Suas observações físicas e visuais trazem dados concretos sobre a decantação de miasmas: 

• Luz Verde Claríssima: Perfeita para o seu espectro visual (ajustado pelo daltonismo). O 

verde limpa e regenera. Ao focar no contraste de brilho e opacidade (em vez de sutilezas 

cromáticas), sua vidência capta a essência funcional da energia (quente/inflamada vs. 

leve/saudável), o que é infinitamente mais útil do que ver órgãos físicos por dentro. 

• Amarelo Ouro (Casa) vs. Amarelo Gema (Público): O ambiente de higiene doméstico 

recolhe o excedente de fluido vital saudável (amarelo ouro) seu e de familiares. O do 

público recolhe os detritos psíquicos e a bílis fluídica (amarelo gema, denso e opaco) 

descarregada pelas coletividades em sofrimento. 

• As Larvas Esbranquiçadas: Ver larvas brancas e sentir a "tranquilidade" é um atestado 

de vitória magnética. A larva esbranquiçada representa o parasita psíquico "anêmico", 

desidratado de energia densa. Esta configuração representa um corte no suprimento de 

ectoplasma sujo obtido pela prece e pela ação dos quatro orbes protetores no seu frontal. 

O que se está presenciando é apenas o resíduo sem vida, purificado. 

 

V - Conclusão e Aplicação no Roteiro de Conversa Fraterna 

 

Para que a diretriz teórica da FEB sobreviva à era da internet e da hiperinformação, ela precisa 

de operadores que entendam essa mecânica oculta. O acolhedor moderno não pode ser um mero 

repetidor de frases prontas; ele precisa ter o discernimento de que a dor física do assistido é o 

mapa dos seus centros vitais em colapso. 

 

Quando o atendente fraterno orienta o assistido com motivação sobre o Evangelho no Lar e a 

prece, ele está, na verdade, preparando o terreno magnético para que o cirurgião espiritual, na 

semana seguinte, encontre o chakra menos "parado", facilitando o desate definitivo sob a luz da 

Ave Maria. 

 

Referências Bibliográficas (Normas ABNT) 

As referências bibliográficas foram estruturadas rigorosamente de acordo com as normas da 

ABNT. 

ABREU FILHO, Hélio. Conversa Fraterna: Procedimentos essenciais. [S. l.: s. n.], 20--. 

• Contribuição no texto: Base estrutural e empírica de todo o ecossistema prático 

analisado. Emprestou o conteúdo vital para a descrição da mecânica cirúrgica-mediúnica 

da câmara de passes, incluindo a convenção radiestésica do pêndulo (giros e estado 

estático de dreno), o uso do magnetismo palmar/digital, o mapeamento clínico-espiritual 

dos chakras inferiores e umeral, além da técnica de transmutação ectoplasmática pela 

prece (Ave Maria) e descarte na abóbada fluídica. 

ÁUREO (Espírito); LOPES, Hernani T. (psicografia). Universo e Vida. Rio de Janeiro: FEB, 

2003. 

• Contribuição no texto: Fundamentação da ética do silêncio e da responsabilidade do 

servidor invisível. Suas reflexões emolduram a visão de que o trabalho de auxílio espiritual 

é uma engrenagem coletiva (orquestra), onde o recuo estratégico do médium operacional 
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protege a egrégora, combate o personalismo e garante a autonomia e o aprendizado dos 

demais membros da equipe. 

FEDERAÇÃO ESPÍRITA BRASILEIRA. Atendimento Espiritual no Centro Espírita. 

Brasília, DF: FEB, 2010. 

• Contribuição no texto: Matriz norteadora do acolhimento inicial. Forneceu as diretrizes 

de tempo (roteiro de 1 hora) e a padronização das etapas de escuta ativa, prece e 

acolhimento em ambiente seguro e sob sigilo, servindo de base institucional para que as 

técnicas magnéticas avançadas pudessem ser integradas sem perder a chancela evangélica. 

KARDEC, Allan. A Gênese: os milagres e as predições segundo o espiritismo. Brasília, DF: 

FEB, 2013. 

• Contribuição no texto: Fundamentação da física dos fluidos e da cromoterapia 

funcional. Sustenta cientificamente os gradientes de intensidade e rapidez da ação 

magnética e valida a percepção das energias em suas manifestações de densidade térmica 

("cores quentes" e "cores leves"), provando que o magnetizador atua diretamente sobre 

as causas vibratórias do perispírito. 

KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. Brasília, DF: FEB, 2013. 

• Contribuição no texto: Base moral e terapêutica da prece ardente. Dá o suporte 

evangélico-doutrinário para a utilização da Ave Maria como geradora de uma cota 

magnética de alta frequência (Frequência da Maternidade Divina/Consolo), que atua 

como atrativo irresistível para o descolamento de espíritos em sofrimento retidos no 

campo do assistido. 

MIRANDA, Hermínio C. Diálogo com as Sombras. Rio de Janeiro: FEB, 20--. 

• Contribuição no texto: Psicologia aplicada ao intercâmbio mediúnico. Subsidia os 

conceitos de tato, discrição e respeito absoluto à individualidade durante os momentos 

de catarse e desacoplamento de entidades familiares e simbólicas, transformando a 

desobsessão de gabinete em um processo eminentemente terapêutico. 

MIRANDA, Manoel Philomeno de (Espírito); FRANCO, Divaldo Pereira (psicografia). Trilhas 

da Libertação. 5. ed. Salvador: LEAL, 1996. 

• Contribuição no texto: Estudo do binômio auto-cura e conscientização. Emprestou o 

arcabouço conceitual para demonstrar que o passe e o desacoplamento são paliativos 

temporários se o assistido não for motivado (através da Conversa Fraterna e do 

Evangelho no Lar) a reverter a polaridade dos seus próprios centros vitais. 

XAVIER, Francisco Cândido; ANDRÉ LUIZ (Espírito). Evolução em dois Mundos. Rio de 

Janeiro: FEB, 1958. 

• Contribuição no texto: Anatomia e fisiologia do corpo espiritual (perispírito). Forneceu 

o substrato técnico-científico para a compreensão das larvas astrais e miasmas mentais, 

explicando como essas formas-pensamento se nutrem de ectoplasma denso e como a 

alteração vibratória do médium induz à "anemia fluídica" e posterior descarte 

esbranquiçado desses parasitas no bacio. 

XAVIER, Francisco Cândido; ANDRÉ LUIZ (Espírito). Mecanismos da Mediunidade. Rio 

de Janeiro: FEB, 1960. 

• Contribuição no texto: Estudo do desdobramento e comandos mentais em vigília. 

Respolda a descrição da emancipação parcial da alma vivida pelo operador — a percepção 

de comandar o corpo físico "de trás dos olhos", acionando diretamente o lobo frontal e 

a pineal em regime de resistência zero (vacuidade mediúnica). 

XAVIER, Francisco Cândido; ANDRÉ LUIZ (Espírito). Nos Domínios da Mediunidade. Rio 

de Janeiro: FEB, 1955. 
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• Contribuição no texto: Dinâmica de acoplamentos e o papel do Chakra Umeral. 

Emprestou os detalhes sobre a "engenharia oculta" da obsessão, demonstrando como 

entidades técnicas utilizam o umeral (ombro) para camuflar-se e comandar as vítimas, 

justificando a necessidade de procedimentos específicos de checagem contra embustes 

espirituais. 

XAVIER, Francisco Cândido; EMMANUEL (Espírito). Pensamento e Vida. Rio de Janeiro: 

FEB, 1958. 

• Contribuição no texto: A ciência da mente e o "Gabinete da Vontade". Forneceu as 

metáforas conceituais (o escritório mental e o projetor da aura) utilizadas na estabilização 

do assistido, servindo como a ferramenta intelectual indispensável para sintonizar o 

homem moderno e hiperconectado com a mecânica da própria renovação íntima. 

 

 

 

CARTÃO DE ORIENTAÇÃO DO ENTREVISTADOR 
Baseado no Roteiro Integrado: A Força da Vontade e a Cura pela Mente 
 

1. Gestão do Tempo e Estrutura (Roteiro de 1 Hora) 

Use esta tabela para monitorar discretamente o andamento do atendimento: 

 

Etapa Tempo Objetivo Principal do Atendente 

Preparo 5 min Buscar sintonia espiritual, equilíbrio e conexão com os mentores.  

Escuta 20 min Ouvir o assistido relatar suas dores com empatia e sigilo, identificando 

obstruções energéticas.  

Esclarecimento 25 min Explicar a Trilogia da Mente (Vontade, Pensamento, Aura) para gerar 

confiança na autocura.  

Preparação 10 min Orientar para o passe (respiração calma e prece silenciosa) e fazer o 

encaminhamento.  

 

2. A Trilogia da Mente: O que explicar ao assistido? 

Subsidie o esclarecimento técnico e evangélico utilizando estas três metáforas centrais:  

O Gabinete da Vontade 

• O conceito: A mente é um escritório (desejo, inteligência, memória), mas a Vontade ocupa o 

topo como governo central.  

• A aplicação: É a Vontade quem decide entre a cura ou a inércia. Sem ela, o passe é superficial; 

com ela unida à fé, a cura é profunda.  

O Pensamento como Ponte 

• O conceito: O pensamento viaja a uma velocidade superior à da luz.  

• A aplicação: Pensar com fé cria uma corrente fluídica instantânea com os Espíritos Amigos. Eles 

ouvem as preces e intuem o assistido à distância.  

A Aura como Tela de Cinema 

• O conceito: A aura é a atmosfera fluídica que espelha a alma, projetando ideias em cores e 

imagens vivas.  

• A aplicação: Através dela somos reconhecidos pelos nossos afins. Mudando a cor e o brilho dos 

pensamentos, mudamos quem atraímos.  

 

3. O Procedimento do Passe: Transfusão de Vida 

Prepare o assistido desmistificando o magnetismo:  

• Ação dos Fluidos: Explicar que a equipe espiritual e o passista utilizam o fluido mentomagnético 

para substituir "moléculas doentes" por "moléculas sãs".  



6 
 

• O Papel da Fé: A fé e a boa-vontade reequilibram os centros vitais (plexos). Lembre o assistido: 

"O passe é uma transfusão de energias, mas você é o vaso que as recebe: mantenha-se receptivo".  

 

4. Roteiro do Pós-Atendimento: Higiene Mental 

Antes de liberar o assistido, firme com ele o compromisso com a Reforma Íntima:  

• Amar a si mesmo: Reconhecer-se herdeiro de Deus e cuidar da própria aura cultivando bons 

pensamentos (maior ato de autoamor).  

• Mudar atitudes: Lembrar que a vida exterior reflete a interior. Pequenas mudanças de hábito 

alteram a frequência vibratória e mudam o destino.  

• Prece e Perdão: A prece conecta à "Aura do Universo" e o perdão limpa as manchas escuras da 

aura, quebrando conexões doentias.  

 

Lembrete Áureo ao Consolador: 

"A Conversa Fraterna é um diálogo entre irmãos, pautado pelo sigilo e pela empatia. Este não é um espaço de julgamento, 

mas um refúgio de fraternidade para desarmar o coração." 

 

 

 

 


